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RESUMO: Este trabalho objetiva revelar os impactos causados pelo desenvolvimento sustentável nos empreendimentos de engenharia. Através de pesquisa bibliográfica, foi possível concluir que o desenvolvimento sustentável tem impactado positivamente, tanto em termos de redução de custo quanto em termos de melhorias na qualidade dos projetos e na imagem das empresas. Ademais, analisando os estudos revisados, constatou-se a importância de que haja uma participação dos diversos atores envolvidos no processo: pessoas, órgãos governamentais e organizações não governamentais. 
A partir do levantamento bibliográfico, a hipótese defendida apoia-se no cuidado (referencial teórico de Hans Jonas) como elemento necessário para avaliar e projetar as consequências dos avanços dos empreendimentos de Engenharia na perspectiva intergeracional. Assim, o desenvolvimento sustentável estudado deve ser abordado de forma abrangente, considerando não somente os aspectos econômicos, mas também as dimensões social e ambiental. Essa abordagem holística é crucial para garantir a sustentabilidade dos empreendimentos de engenharia no longo prazo, e, assim, contribuir para a melhoria da qualidade de vida da comunidade e a preservação do meio ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento Sustentável, Dow Jones Sustainability Index World (DJSI), Engenharia, Empresas.
IMPACTS OF SUSTAINABLE DEVELOPMENT ON ENGINEERING ENTERPRISES
ABSTRACT: This study aims to reveal the impacts caused by sustainable development in engineering ventures. Through a literature review, it was possible to conclude that sustainable development has had a positive impact, both in terms of cost reduction and improvements in project quality and company image. Furthermore, analyzing the reviewed studies, it was found that the participation of various actors involved in the process is crucial: individuals, government agencies, and non-governmental organizations.
Based on the literature review, the hypothesis defended relies on care (Hans Jonas' theoretical framework) as a necessary element to assess and project the consequences of engineering advancements from an intergenerational perspective. Thus, the studied sustainable development should be approached comprehensively, considering not only economic aspects but also social and environmental dimensions. This holistic approach is crucial to ensure the long-term sustainability of engineering ventures and, therefore, contribute to improving the quality of life in the community and preserving the environment.
KEYWORDS: Sustainable Development, Dow Jones Sustainability Index World (DJSI), Engineering, Companies.
INTRODUÇÃO
Uma maneira de expressar a definição amplamente aceita de desenvolvimento sustentável é que ele busca satisfazer as demandas da atual geração, sem colocar em risco a habilidade de atender às necessidades das próximas gerações, tomando como base o Relatório Brundtland (1987), elaborado pela Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento, que foi criada pela Organização Mundial das Nações Unidas (ONU). Portanto, esse tipo de desenvolvimento é aquele que não esgota os recursos, de forma a garantir sua disponibilidade para as gerações futuras.
Tal perspectiva é defendida pelo filósofo Hans Jonas em sua teoria de Responsabilidade Ética pelas futuras gerações, em que a tecnologia moderna caminha a passos largos para um futuro incerto, na medida em que são raros os investimentos feitos para prever as implicações das ações do presente. Desse modo, as Engenharias, como grandes expoentes da tecnologia moderna, devem incluir, em seus projetos, análises holísticas que considerem não só o aspecto econômico, como também as esferas social e ambiental.
O desenvolvimento sustentável e a justiça ambiental trabalham juntos. A justiça ambiental vai além da mera preservação dos recursos para as futuras gerações, ela pode ser definida como o conjunto de princípios e práticas que favorecem a constituição de sujeitos coletivos de direitos, movimentos sociais e organizações populares para serem protagonistas na construção de modelos alternativos de desenvolvimento, que assegurem a democratização do acesso aos recursos ambientais e a sustentabilidade do seu uso (ACSELRAD, 2010). Portanto, ambos possuem o mesmo objetivo: garantir acesso equitativo aos recursos ambientais e proteger as comunidades mais afetadas pelos impactos ambientais negativos.
É cada vez mais evidente a crescente preocupação das empresas em relação à questão da sustentabilidade, sendo que essa atenção não se limita somente ao cumprimento das exigências legais e normativas. O livro “Capitalismo Consciente”, escrito pelo empresário John Mackey, que é o CEO da Whole Foods Market, líder mundial na venda de alimentos naturais e orgânicos, e pelo pesquisador e professor Raj Sisodia, trata de uma forma bem abrangente essas questões. Conforme os escritores mencionaram, uma organização consciente deve abraçar metas superiores e empenhar-se na criação de valor de maneira equilibrada e sustentável para todas as partes envolvidas (stakeholders). Eles acreditam que, um dia, praticamente todos os negócios operarão com um senso de propósito maior, integrarão os interesses de todas as partes interessadas, desenvolverão e elevarão líderes conscientes e construirão uma cultura de confiança, responsabilidade e cuidado (MACKEY & SISODIA, 2014, tradução nossa).
Para os empreendimentos de engenharia, não poderia ser diferente. Diversas empresas de grande porte, que incorporam práticas sustentáveis, relatam que houve uma notável melhora em seus resultados após a implementação dessas medidas. Entre elas, encontram-se: Petrobras, Autodesk, WEG, Honda, entre outras. Contudo, vale destacar que a participação dos moradores do entorno e das organizações governamentais é essencial no desenvolvimento sustentável desses empreendimentos, porque esses atores contribuem com conhecimento local, preocupações ambientais e sociais, além de garantir a adesão a políticas e regulamentações. Essa colaboração fortalece a legitimidade do empreendimento e sua aceitação pela comunidade, resultando em medidas sustentáveis mais eficazes.
O Dow Jones Sustainability Index (DJSI) é um índice que lista as empresas consideradas mais socialmente responsáveis. Além disso, ele se tornou uma referência para as organizações que são mais engajadas com a sociedade e o meio ambiente, bem como uma ferramenta essencial para investidores que valorizam não apenas o resultado financeiro, mas também a responsabilidade social e ambiental das empresas em que investem.
MATERIAL E MÉTODOS 

Neste trabalho, a base principal de dados utilizada são os sites das grandes empresas, que integram ou já fizeram parte do Dow Jones Sustainability Index (DJSI), bem como livros e artigos científicos, que tratam sobre a sustentabilidade empresarial. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
Pelos resultados obtidos, observa-se que uma das principais vantagens do desenvolvimento sustentável é a redução de custos de energia e matérias-primas em suas operações. Isso acontece porque as empresas passam a utilizar recursos de forma mais eficiente, reduzindo o desperdício e aproveitando ao máximo o que já possuem, exemplificado pelo Centro Sebrae de Sustentabilidade (CSS), com as seguintes dicas: evitar o desperdício de água, melhorar a eficiência energética da linha de produção, gerenciamento inteligente de resíduos sólidos (diminuir geração de lixo), a segregação do lixo e a redução do desperdício de alimentos. Dessa forma, a empresa consegue reduzir seus gastos com energia, matérias-primas e manutenção de operação, o que se traduz em uma redução de custos para o negócio.
Além disso, as empresas que adotam práticas de desenvolvimento sustentável também aumentam sua competitividade em mercados globais. Isso acontece porque muitos consumidores, especialmente os mais jovens, valorizam empresas que se preocupam com o meio ambiente e adotam práticas sustentáveis. Assim, ao adotar práticas de desenvolvimento sustentável, a corporação pode conquistar novos clientes e fidelizar os antigos, aumentando sua base de consumidores e sua participação de mercado.
Tal afirmação pode ser comprovada com a pesquisa realizada pela empresa estadunidense Union + Webster, sendo divulgada em maio de 2019 pela Federação das Indústrias do Estado do Paraná, que afirmou que quase 90% dos brasileiros preferem adquirir produtos e serviços de empresas e intuições que prezam pela sustentabilidade do meio ambiente. A pesquisa complementa que pelo menos 70% dos brasileiros entrevistados não se incomodam em pagar uma quantia a mais por esses produtos.
Outro ponto importante a se destacar é que o desenvolvimento sustentável também fortalece a imagem institucional do empreendimento. Ao adotar práticas mais sustentáveis, a organização demonstra sua responsabilidade social e ambiental, o que pode melhorar a percepção dos consumidores, dos investidores e da sociedade em geral. Isso pode se traduzir em um aumento da confiança na empresa e, consequentemente, em um aumento na sua competitividade no mercado em relação a outras empresas que não adotam tais práticas, causando uma melhora em seus resultados financeiros.
Ademais, vale ressaltar o ponto da Responsabilidade Social Corporativa (RSC) para o desenvolvimento sustentável, o qual é de suma importância para muitos consumidores. Se a empresa optar por realizar ações sociais, mesmo sendo apenas por questões de marketing, ela pode influenciar a decisão final na escolha dos serviços. Essa ideia se baseia no fato de que as empresas devem adotar comportamentos éticos em relação aos seus empregados, clientes, fornecedores e à sociedade em geral, buscando melhorar a qualidade de vida em todos os aspectos do ambiente de negócios.
É possível observar nas redes sociais, em especial no LinkedIn, que as empresas estão se empenhando em divulgar suas práticas sustentáveis. Um exemplo disso é a TAESA, uma empresa do setor elétrico que atua na transmissão de energia elétrica. Em uma publicação feita no final de 2022, a empresa anunciou que sua nova sede no Rio de Janeiro foi construída seguindo os princípios do desenvolvimento sustentável, utilizando as melhores tecnologias disponíveis para reduzir o consumo de água e energia, bem como mitigar as emissões de gases causadores do efeito estufa.

Outra empresa brasileira extremamente relevante para o setor elétrico é a WEG, que já foi selecionada diversas vezes para compor o DJSI. Segundo informações do próprio site da empresa, “a WEG tem uma longa tradição de atuação sustentável e a inclusão no DJSI-EM representa importante reconhecimento do mercado de capitais, reforçando nossa posição como companhia componente do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), elaborado pela B3” (WEG, 2019).
Figura 1. Pirâmide do desenvolvimento sustentável (“Triple Botton Line”).
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De maneira visual, a figura demonstra muito bem tudo o que foi abordado até agora. Foi criada por Diogenes Rafael de Camargo (2015), baseado em John Elkington (1994), criador da ONG SustainAbility, e simboliza as 3 bases principais que sustentam o desenvolvimento sustentável: crescimento econômico, responsabilidade social e responsabilidade ambiental.
Por fim, todos esses argumentos desenvolvidos seguem os ideais presentes no Relatório Brundtland, de 1987, e nos 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), dos quais valem ressaltar os objetivos 7 (Energia Acessível e Limpa), 8 (Emprego Digno e Crescimento Econômico), 9 (Indústria Inovação e Infraestrutura), 11 (Cidades Comunidades Sustentáveis), 12 (Consumo e Produção Responsáveis), 13 (Combate às alterações Climáticas) e 17 (Parcerias em prol das Metas), que foram mais diretamente trabalhados nesta argumentação.
CONCLUSÃO

Dado o exposto, conclui-se que o desenvolvimento sustentável exerce impactos significativos nos empreendimentos de engenharia. A participação ativa dos moradores do entorno e das organizações governamentais desempenha um papel crucial na busca por soluções sustentáveis, considerando as necessidades locais e promovendo a aceitação do empreendimento pela comunidade. A abordagem holística, considerando os aspectos econômicos, sociais e ambientais, é essencial para garantir a viabilidade e a sustentabilidade desses empreendimentos. Ao adotar práticas sustentáveis, as empresas de engenharia podem obter benefícios financeiros, aprimorar a qualidade dos projetos e fortalecer sua reputação. Em última análise, o desenvolvimento sustentável na engenharia é uma necessidade premente para enfrentar os desafios globais e garantir um futuro sustentável para as próximas gerações.
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